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EM GUARDA!.. 

Mas, suppondo mesmo que 
ellcs podessem ser tolerados 

no seio das InsrituiçSes re- 
publicanas, que poderia a 
Patria esperar de tal gente? 

Tudo e nada, ou, por ou- 
tra, tudo. 

Isto é, a destruição pura 
e simples de quanto, para o 
progresso de Portugal e bem 
estar do Povo, a Republica 

tem realisado, e os effeitos 
ruinosíssimos de uma fome 

vora% provocada pela absti- 
nência de tantos mezes, e, 
consequentemente, a nossa 
Patria a saque até que, nos 

seus depauperados celleiros, 

se ferroasse aquellc vácuo 
pavoroso e característico de 

uma bancarrota insoivivel. 
E, então, que fúria, que 

ancia de destruir e anniquil- 
lar, não animaria aquellas 
almas de villoes! 

Por um capricho de vin- 
gança—única virtude que, 
com tão dementada sollJcitu. 

de, essa horda de bandidos 
tem cultivado—nada, absolu- 
tamente nada, nem pessoas, 

nem haveres, seriam poupa- 
dos. 

O odio de tal bando é for- 
midável brstante para que, á 
ancia feroz : sanguinária de 
que é feito, escapasse fosse 
o que fosse. 

E, depois, seria o engan- 
chamento fina! e desejado, de 
novas e mais retumbantes 
proezas, nas proezas e habi- 
lidades antigas, e, ás duas 
por trez e quando a massa 
dos eternos illuiidos menos 
c esperasse, a pobre Patria 
Portugueza resvalaria irre- 
mediavelmente pata 1 bara- 

thrc tremendo onde se des- 
penham e se afundam, para 
sempre, todas as cousas em 

que as mãos criminosas da 
canalha jesuítica possam to- 
car, mesmo ao de leve que 
seja. 

* * 

E, senão, veja-se a rapa- 
cidade de que eiles deram 
tão eloquentes provas até ao 

5 de outubro. 
Mas, veja-se, com olhos 

de vêr, cortando e dester- 
rando, de vez, para bem lon- 
ge, esta negligencia e deslei- 

xo inqualificáveis com que — 

—A destruição completa 

e radical de tudo quanto pos- 

sa clqssificar-se de reacciona- 

I rismo clerical. E... nada 

ate os únicos competentes ■ mais. 

para avaliar a situação—se • Se ta!, p X se nos anto- 
permittiram, levianisslma- 
menfe, o direito de evitar o 

mais insignificante trabalho 
de reflexão, para constatar 

as misegas e os crimes da 
escória réles, fallida, de cam- 

bolhada vergonhosa e míse- 
ra, com o tão decantado re- 
gimen dos... adeantamentos- 

Que não seja apenas... 

musica celestial todo esse ro- 
sário de protestos feitos, pa. 
ra enveredar, finalmente, pe- 

lo verdadeiro caminho. 

E' preciso vêr, c vêr com 

alma, com coração, com de- 
cidido empenho de bem ob- 

servar, e chegar a um termo 
que justifique e torne honro- 
so, digno e patriótico, o tra- 

balho encetado. 
E' mister, cmfim, que se 

trabalhe a valer e que todos 
se convençam de que existe 

um objectivo importante e 

grave a attingir, qual o de, 

procurando o mal feito até o 
5 de outubro, tratar de pro- 
vêl-o do indispensável e ur- 

gente remedio. 

Portugal enfermou sem- 
pre, e continua enfermando, 
d^m flagello horrível — o 
cancro reaccionário e cleri- 

cal. 
Procurar, com toda a de- 

dicação e sacrifício, os meios 
de extirpal-o do organismo 
nacional, eis o grave proble- 
ma a resolver, e para cuja 

solucção rapida c satisfa- 
ctoria,—como se requer— 

não valem, nem as tretas 
nem as cantigas saloias, im- 
becis e até criminosas, de 
que tanta e tanta gente tem, 

bem lamentavelmente, abu- 
sado. 

* 

E' evidente que todo este 
estado pathologico do pai? 
teve origem, quasi exclusiva, 

na influencia nociva e delete- 

ria de elementos ligados e 

lha inevitável e urgente, co- 
mo admittir que essa gente 
possa ser acceite, como coU 
laborado ra, na Obra da Re- 
publica?! 

Daria vontade de rir —sé 

não fosse ciso para deplo- 
rar, pelo que de profunda- 

mente imoral revela, por 
parte de quem, pelas mil tu- 
bas da Fama, tenta impin- 
gir-se, em todos os fons e a 
todo o mundo, como portu- 
guez, republicano e patriota! 

Sejam coherentes, para 
que não possa attingil-os 
aquelle mal, aliás juMissimo 
e merecido,-de que,tão amar- 

gamente, se queixam. 
Esse mal é a censura de 

todos os homens de coração. 
E esta censura tem que 

ser acre, cortante, impiedo- 
sa e cruel, tanto para os que 
hypochritamente se procla- 
mam defensores da Republi- 

ca—sem nenhuma vontade, 

para tal, os animar—como 
para o bando de clericaes 

reaccionários que, depois de, 
covardemente, haverem pos- 

to o paiz inteiro a saque, se 
sentem ainda, com audacia 

e desvergonha inacreditáveis, 
bastante scelerados para con- 
cluírem a tarefa começada, 
acabando com a vida da nos- 

sa nacionalidade. 

Em guarda! Em guarda!... 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão d'infanteria. * 

1 m 

Hcrencia 

gueza. A grande massa do 
povo ignora ainda por com- 
pleto o regimen cm que vi- 
vêmns desde 5 de outubro 
de 1910 c desconhece que o 
mais impedioso, o mais ter- 
rível inimigo da Republica é 
o clericalismo reaccionário. 

E é sobre este thema que 
o distincto conferente se 
alargou, provando que o po- 
vo portugue? é a grande 
creança sem illuMração, que 
a monarchla condemnou á 
Ignora nela e demonstrou que 
o reaccionário é homem sem 

-coração e sem alma incapaz 
de se sacrificar pelo seu 
ideal. 

Seguidamente, esproian- 
do-se nas difficuldadcs que 
os reaccionários levantaram 
ao Governo Pruvisorio da 
Republica Portugueza, refe- 
riu-se largamente á lei do 
Registo Civil e á lei da Se- 
paração do Estado das Egre- 
jas.; 

Ser tolerante e ser bon- 
doso são as condições indis- 
pensáveis para bem viver, 
disse o sr. capitão Lebre, e 
a proposito citou com alma 
dois exemplos de 'senção no- 
bilíssima do reverendo abba- 
de de Tibo e de D. Antonio 
AWes Monteiro,bispo dc Vi- 
zeu. 

Agradecendo ás damas 
melgacenses,que se dignaram 
ouvil-o assistindo á sua con- 

J ' US 

DO PARA' 

Como lhes disse na minha 
carta de 4 do corrente, se- 
guiu para a Europa, no va- 
por inglez Lanfranc, o sr. 
dr. João Coelho, Governa- 
dor do Estado. O seu embar- 
que realisou-se pelo cáes da ; 
companhia do Porto do Pa- j 
rá, onde se encontravam ] 
vários vapores, cmbarcan- ; 
do o illustre viajante no va- 

instituição Sociedade Portu- 
gueza de Beneficente, urna 
das glorias dVsta laboriosa 
e bemquista colonia, a qual 
não só applica a beneficência 
aos seus associados, como 
também aos estranhos, pois 
tem no seu hospital algumas 
camas destinadas a receber 
gratuitamente aquellcs que, 
faltos de recursos, a ella re- 
correm, sejam de que paiz 
forem. 

—Com a solcmnidadc e 
pompa do costume realisou- 
sc hontem o tradicional círio, 
em honra da Virgem de Na- 
zareth, a primeira festa do 
Estado e uma das melhores por Si va Cunha, com mui- , . f . . ' , do paiz. O raiar da aurora 

tos dos seus amigos e corre- - 1 

ligionarios, seguindo 0= que 
não tiveram logar n'aquel- 
le vapor, em outros que. co- 
mo digo, para tal fim alli se 
encontravam. No cáes onde 

| se realisou n embarque, éra 
o illustre Governador aguar- 
dado por uma companhia do 
47.0 de caçadores, pe!o 2.0 

batalhão de policia do Esta- j 
do, por uma companhia do 
corpo de bombeiros munici- ' 
naes c por outra de aprendi- 1 
zes marinheiros, os qu i 
lhe prestaram as honras de- j 
vidas ao seu alto cargo. A' : 
sua passagem, a força apre- I 
sentou armas tocando a? mu- 
sicas o hymno nacional. 

—Foi com grande enthu- 
feVencia, pede-íhes'que'ensi- i s«asmo que, a colomuia por- 
ne.n a.s pequeninos que a i tuguc/a aqui residente, fes- 
salvação da sua Patria está 
na consolidação da Republi- 
ca e que a mulher portugue- 
za tem um grande papel a 
cumprir, contribuindo como 
educadora dos seus filhos, 
para o ressurgimento do seu 
paiz e do seu Portugal. 

Finalisando, agradeceu á 
selecta assistência a attenção 
que lhe dispensou e pede 
que o acompanhem todos 
r^um sincero Viva á Repu- 
blica Portugueza. 

Em seguida o talentoso 
advogado dr. Luiz Filippe 
Pinto Rodrigues, em meia 
dúzia de bem buriladas fra- 
ses, dirige palavras de lou- 
vor ao illustre conferente e 
diz que vem publicamente 
prestar, homenagem e mos- 
trar a sua admiração no 
meio do descalabro de cara- 
ctéres actual a um individuo 

t?jou o 2.0 anniversario da 
Republica do seu paiz, slo- 
riosa data de 5 de outubro, 
na qual se libertou da nefas- 
ta tutela dos Braganças, e de 
cujos festejos foi iniciador o 
Centro Republicano Portu- 
guez, achando-sc embandei- 
rada a capricho a sua facha- 
da e sendo á noite jJlumina- 
daÇ facto que se praticou 
também em todas as associa- 
ções de súbditos portuguezes 
e em muitos dos estabeleci- 
mentos a elles pertencentes. 

Entre outros festejos que 
esta importante colónia rea- 
lisou, notamos: um grande 
concerto no parque João Coe- 
lho, illuminado a tampadas 
eléctricas, produzindo um ef- 
feito sutprehendente. Ban- 
das de musica focaram em 
algumas das principaes pra- 
ças da cida le, percorrendo á 

ra,25 do corrente, pelas vin- 
te e uma heras. 

O illustre conferente co- 
eoxertados na odiosa compa- : meçou por dizer, que tendo 
nhia de Jesus, de tão negras vindo a Melgaço, por moti- 

Na casa da escola de Con- V-" ™ ! noite algumas" ruas a banda 
de de Ferreira e com uma que, como o >r. capitão L-e « . 
assistência numerosa e sele- bre, se destaca pelo seu sa- I Portuguef ^ 

crificio e sinceridade na cren- 1 acompanhada de muito po- 
ça republicana. i vo, levantando constantes vi- 

.a, , No final da J   - 
em "Valença, o sr. José da sr. capitão Lebre, foi muito 1 e portugueza. H ou vr_ 
Fonseca Lebre, a annuncia- app!audido,lcvantando-se en- de 21 fV

ros 

da conferencia, na sexta fei- thusiastos vivas a Repuúlica 
Portugueza, á Patria, ao 

tradicções. 

O que deve, pois, impôr- 
se a todos os portuguezes 

que queiram collaborar na 
obra de saneamento iniciada 

pela Republica? 

cta,realisou o nosso amigo e 
distincto commantiante da 3.a I 1 cpuunu.uu. 1 ur„7ii„irã 
companhia da Guarda Fiscal 1 No final da conferencia o vas as repubuoas brazikua compannia ^ u

t , ,' I ^ i;3o Lebreí foj muit0 ; e portugueza. Houve salvas 

np!audido,lcvf.ntando-se en- de 21 tiros de manoa e ao 
" : meio dia c a noite em vários 

locaes, muitas girandplas dc 
foguetes. 

O ccnsol portuguez deu 
recepção otficial no seu con- 
sulado, sendo cumprimenta- 
do por todas as auctoridades 
do Estado, pelos cônsules de 
vários paizes e por quasi to- 

vos profissionaes, não queria 
deixar passar em claro esta 
occasião para dizer alguma 
coka sobre os últimos acon- 
tecimentos que fieram per- 
turbar, por um instante, a 
marcha regular e auspiciosa 
da nobre Republica Portu- 

exercito c á marinha e mor- 
ras aos reaccionários e aos 
traidores. 

-)*(- 
Dizem-nos de Castro La- 

boreiro que foi muito con- 
corrida a conferencia que o 
sr .capitão Lebre alli reali- ! dos 03 membros da grande 

domingo passado sobre colonia promotora dos rete- sou 
o mesmo thema. ridos festejos. 

—No dia 8, completou 58 
annos de existência, a grande 

foi annunciado com os sons 
festi/os dos sinos de todas 
as egrejas e com girandolas 
de foguetes, deitadas em to- 
das as praças e largos da ci- 
dade.Desde as 7 horas da ma- 
nhã que o povo se movimen- 
tava com destino á praça 
Frei Cardoso Brandão, onde 
está situada a Cathedra'.De- 
pois dos actos religiosos pra- 
ticados na Cathedrai, foi a 
Virgem retirada do seu altar 
c c 'locada a sua luxuosa e 
elegante berlinda, em segui- 
da ao que poz-se em movi- 
mento o grandioso cortejo, 
á frente do qual seguia um 
carro representando um Cas- 
tello, do qual continuamente 
eram lançados foguetes a an- 
nunciar a sua passagem. 

Akfuelle carro seguiam-se: 
Um esquadrão do corpo 

de cavallaria do Estado, com 
a sua banda de musica e um 
grupo de clarins; um pique- 
te dt bombeiros voluntários, 
em carro especial da sua 
corporação; anjos, montados 
em bem ajaezados ca vai los, 
acompanhados dc pagens, 
empunhando lindos pendões, 
com dedicatórias á virgem; 
um escaler, salvado do nau- 
frágio do brigue portuguez 
S. João Bapiista, no qual 
aqui aportaram os náufragos 
do referido brigue, e outras 
pequenas embarcações, como 
aquclla, conduzidas aos hom- 
bros de fieis em virtude de 
votos feitos, e cheios de cri- 
ancinhas vestidas á maruja; 
um carro, lindamente ador- 
nado, cheio de criancinhas 
vestidas de anjos, o qual era 
seguido d1 um grupo de ca- 
valleiros a fazer-lhe guarda 
de honra; o carro dos mila- 
gres, cheio de :êra das pro- 
messas offerecidas á Virgem; 
as bandas de musica do ^7.° 
batalhão de caçadores, tiro 
Brazildro, das brigada mili- 
tar e Escóla de aprendizes 
Marinheiros e longa fila de 
automóveis e catruasens,con- 
duzindo todas as auctorida- 
des do Estado e muitas fa- 
mílias da éliíe paraense. Che- 
gado o cortejo ao largo de 
Nazareth,subiram ao ar mui- 
tas girandolas de foguetes, 
sendo em seguida a Virgem 
recolhida á egreja. 

14—10—912 Lea'. 
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Puhiicam 'S a seguir, por 
«cr de interesse, o documen- 
to de S. Santidade, que não 
impõe penas disciplinares 
aos «padres que acceitarem as 
peníóes. 

Por ser de utilidade va- 
' mos reproduzir o referido 

documento papal: 

.«Ave ofulienlias SS. mi die 
ix ocívbris igis. 

v * 0 
Tendo sido apresentada a 

Santa Sé uma consulta rela- 
tiva ás pensões estabelecidas 
ao clero em Portugal, dos 
cofres do Estado, em virtu- 
de da iníqua lei da Separa- 
ção, o Santo Padre, tendo 
primeiro ouvido o parecer 
da Sagrada Congregação dos 
Negocies Ecclesiasticos Ex- 
traordinários, sendo relator 
o abaixo assignado, pro-se- 
crctario da mesma Congre- 
gação, ordenou que se decla- 
rasse o seguinte: que a pre- 
dicta lei já solemnemcnte 
ccndemaada na evangélica 
jandudum do dia 24 de maio 
do anno passado deve ser 
regulada por todos, c que 
bem assim deve ser repro- 
vado o recente decreto da 
Republica do dia 10 de julho 
d'estc anno, o qual offende 
a auctoridadc dos bispos e 
que visa a afastar os paro- 
chos pensionistas, no desem- 
penho das suas funeções, da 
obedien^a para com os seus 
legitimas superiores, e sugei- 
ta-los injustamente ájurisdic- 
ção do poder civil; e que são 
dignes de summo louver os 
ecclcsiasticos que com admi- 
rável constância e grandeza 
d^nimo renunciaram ás pen- 
sões offerecidas pelo gover- 
no; aquelles que, porém, le- 
vados pela necessidade, á 
qual miseravelmente foram 
reduzidos pela Iniqua lei, re- 
ceberam as pensões para a 
sua subsistência,como d'este 
facto resulte escândalo entre 
os fieis, em virtude das es- 
peciaes condições do tempo, 
logar e pessoas, devem re- 
mover o escândalo, c para 
este effeito cumpre-lhes con- 
formarem-se com as deter- 
minações dos seus bispos. 

E assim Sua Santidade o 
mandou publicar c observar- 
se. 

Os padres pensionistas vão 
entregar ao parlamento uma 
representação pedindo a am- 
nistia para os bispos. Este 
facto contrasta bem com a 
guerra acintosa e anti-chris- 
ta que certos elementos c:; 
ricaes moveram aos pensio- 
nistas antes de Roma definir 
a sua situação. Quer seja ou 
não attendida pelo parlamen- 
to essa representação, é di- 
gno de registo e de louvor 
o procedimento dos pensio- 
nistas. 

Pro-secretario, 

Eugenius Pacclh. 

—— 

Camara Mimicipal 

Sessão de 3o de outubro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos voga es srs. Justi- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira e Aure- 
lio d'Araujo Azevedo. 

—Lidas duas queixas de 
Maria Affbnso, do Gavião, 
de Lamas de Mouro, a par- 
ticipar que nos dias 9 e 14 
do corrente, Rosa Dimin- 
gues, do seu mesmo logar e 

freguezia, manjou introdu- 
zir na Hia propriedade, no 
dia 9. igõ cabeças de gado 
caprino e lanígero e no dia 
■1 j. mais 4 cabeças de gado. 

Resolvcu-se que seja inti- 
mada a transgressora para 
effeefuar o pagamento das 
respectivas multas. 

—Tomou-sc conhecimento 
de uma circular e decreto 
enviados pelo sr. governa- 
dor civil d^ste districto, 
ácerca da instaliação de tri- 
bunaes de árbitros avindo- 
res e respectivas juntas de 
conciliação, resoi vendo-se 
apoiar a idéa e estudar a 
maneira da sua organisição 
e funccionamento. 

—Concedidos subsídios de 
lactação: por 6 mezes, a 
Germana Duque, da Gave, e 
por mais 4 mezes, a Julia 
Trancoso, d,esla villa. 

—Pelo sr. presidente foi 
dito: que achando-se sem ár 
e sem luz as cadeias destina- 
das as mulheres, facto este 
que mu!to pôde contribuir 
para a ruina da sua saúde, 
propunha que, para o lado 
sul das referidas cadeias, fos- 
sem abertas duas luzes. 

Re?olveu-se que o mesmo 
sr. presidente ficasse encar- 
regado de mandar proceder 
a tal obra, caso a verba para 
isso destinada assim o per- 
mitts. 

—Foi também resolvido 
pedir auctorisação á estação 
tutular, para contribuir com 
:o reis cada kilo de carbo- 
neto entrado no concelho e 
vendido para consummo pu- 
blico. 

—Por proposta do vogal 
Pereira, foi mais resolvido 
que o pagamento aos expos- 
tos e subsidiados,assim como 
aos maiores de 7 annos, seja 
sempre feito na presença da 
camara e por occasião da 
sessão em que deva effectu- 
ar-se, dando-se d^sso conhe- 
cimento ás pessoas compe- 
tentes. 

—Foi auctorisado o sr. 
presidente a mandar fazer 
uma valeta de calçada entre 
a rua dr. Affonso Costa e o 
largo dr. Antonio Luiz. Go- 
mes. 

Nada mais se tratou. 

---*mm* 

4ssumplos 

agrícolas 

As boas colheitas s6 
se eoascs;iicn] com 

boas adobações 

Esta affirmação temol-a 
nós feito sem cessar e por 
assim dizer diariamente, e 
não nos cançaremos de a re- 
petir todos os dias, emquan- 
to não virmos que a maior 
parte dos lavradores se com- 
penetra d^sta verdade. To- 
dos sabem, ou, pelo menos, 
poucos ignoram que é prin- 
cipalmente das adubações 
que mais directamente de- 
pendem os bons ou maus an- 
nos, as boas ou más colhei- 
tas. e tanto isto é verdade, 
quanto é certo que se póJe 
dizer que não ha annos maus 
para aquelles que sabem adu- 
bar convenientemente as suas 
terras. 

Estamos nkima epocha em 
que se fazem as sementeiras 
de cereaes por quasl todo o 
paiz e por isso insistimos em 
que devem adubar com bons 
adubos todos os lavradores 
que queiram ter boas searas. 

De uma maneira geral, 
pode dizer-se que os terre- 
nos do nosso paiz são mais 
ou menos ácidos, mais 011 
menos permeáveis, e mais 
ou menos secos. Sendo as- 

sim. o que mais convém fa- 
zer é empregar adubos que 
neutralisem o excesso de aci- 
dez dos terrenos, que se não 
percam facilmente por infil- 
tração c ao mesmo tempo 
que possam contribuir para 
conservar os terrenos com 
um certo grau de frescura, 
que é. como se sabe, de todo 
indisoensavel. 

Nestas condições, a não 
se empregarem os Adubos 
Completos, apropriados ás 
terras e ás culturas, devem 
app!icar-se, pelo menos, adu- 
bos que possam ter acção be- 
néfica, não só por fornece- 
rem ao terreno os elementos 
que lhe faltam, mas ainda 
por remediarem os inconve- 
nientes acima apontados. 

Ora, os adubos que estão 
n^ste caso são o Phosphato 
Thomaz e a Kainite, ambos 
elies adubos relativamente 
baratos, e que satisfazem a 
todos estes requisitos. 

O Phosphato Thomaz é o 
adubo phosphatado mais con- 
veniente, porque nem o seu 
acido phosphorco se perde 
facilmente por infiltração, 
nem acidifica o terreno, an- 
tes lhe tieutraMsa a acidez 
excessiva, porque contem, 
além do acido phosphorico, 
uma quantidade de cal que 
regula por 5o por cento do 
seu peso e que actua benefi- 
camente sobre o terreno e 
sobre a cultura, sendo, além 
d,isso, em egualdadc de do- 
sagem, mais barato que o 
superphosphato. 

A Kainite convém também 
extraordinariamente, porque 
fornece ao terreno e á cultu- 
ra a Potassa, que é um ele- 
mento indispensável para se 
obterem boas colheitas, e 
tem a propriedade de con- 
servar o terreno n^m certo 
grau de frescura e humida- 
de. 

O que, pois, deve fazer-se 
para se obter o melhor re- 
sultado possível é empregar 
na adubação dos cereaes uma 
mistura de Phosphato Tho- 
maz e Kainite, em partes 
eguaes, na rasão de Soo a 
400 kilogrammas de cada um 
destes adubos por cada he- 
ctare de terreno 011 cêrca de 
Soa 100 kilogrammas d^sta 
mistura por cada alqueire de 
semeadura. 

O resultado será ainda su- 
perior se a estes dois adubos 
se juntar um pouco de Ca! 
Azotada, cêrca de 100 a no 
kilogrammas para as quanti- 
dades acima indicadas. 

Estes adubos e todos os 
outros que vulgarmente se 
empregam, como Nitrato de 
Sodio. Niçrato Modificado 
com Potassa, Guanno do Pe- 
ru (OhlendorfF), Chloreto dc 
Potássio, etc., etc., podem 
ser pedidos a O. Herold & 
C.a, com escriptorios e ar- 
mazéns em Lisboa, Porte, 
Pampilhosa, Regoa e Faro, 
podendo ser immediatamen- 
te expedidos. 

Todos estes adubos devem 
ter a marca «Trevo de 4 
Folhas, se o consumidor qui- 
zer ter a certeza de serem 
da dita casa. 

  

Nascimentos: 

Elvira Esteves, filha de 
Rosa Esteves, da Gave. 

Antonio Augusto Esteves, 
filho de José Joaquim Este- 
ves e Maria da Conceição 
Fernandes, dc S. Paio. 

Amélia Esteves, filha de 
Candido Auguste Esteves e 
Del una Rosa Marques, dc 
Paderne. 

Sebastião Américo Perei- 
ra, filho de Manoel Serafim 

Pereira e Maria Lourenço, 
da Gave. 

Gracinda dos Anjos d^li- 
veira, fiiha de Jo=é Eusébio 
dXDliveira e Maria José Al- 
ves. de S. Paio. 

Maria de Jesus Martins, 
filha de Manoel Joaquim 
Martins e Deolinda Pires, de 
Roucas. 

Casamentos: 

José M.Melleiro e Angelina 
de Carvalho, de Fiães. 

Avelino Augusto Gonçal- 
ves e Emi lia Cesar, de Pa- 
derne. 

Óbitos: 

Ayres Domingues, de 70 
annos, de Parada do Monte, 

j Maria Rodrigues, dc 64 
annos, de Roucas. 

Manoel Domingues, de 2 
annos, da Gave. 

Rosa Domingues, de 70 
annos, de Cousso. 

Maria Benedicta Montei- 
ro, de 76 annos, dVsta villa. 

Julio Fernandes, de 3 an- 
nos, de Fiães. 

Manoel José Rodrigues, 
de 74 annos, de Paderne. 

Joaquina Rosa Soares, de 
55 annos, de S. Paio. 

Maria Joaquina Rodri- 
gues, de 70 annos, de S. 
Paio. 

Pelo Iribyaal 

Na segunda feira respon- 
deu em audiência de policia 
correccional, no tribunal de 
esta comarca, accusada do 
crime de furto, Esmeralda 
Augusta Dantas, solteira,ser- 
viçal, d^sta villa. 

Foi coudemnada em 8 dias 
de prisão e 3 de multa a 100 
reis por dia. 

*■- :í  
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Assalto 

Um numeroso grupo de 
indivíduos assaltou na ma- 
drugada de domingo, as re- 
partições de finanças e the- 
sotiraria do concelho de Vil- 
la Flor, queimando todos os 
papeis que encontrou e que- 
brando os vidros de muitas 
casas da villa. 

O grupo de assaltantes 
apresentou-se completamen- 
te disfarçado com barbas,ca- 
racterisações com carvão ou 
lenços amarrados em volta 
do rosto, a fim de não ser 
reconhecido. 

Já foram effectuadas algu- 
mas prisões. 

 4^5?^  

Contra a deh!!S<la(!c e 
para sustentar as 

forças 

Recomreendamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d'ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes c estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia,pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix deste 
vinho representa um bom 
bife. 

—— 
Tufão 

Durante o dia e noite de 
segunda feira, fomos açouta- 
dos por um forte tufão que, 
se não causou prejuízos, tu- 
do ameaçou. 

  

ji nêliri-auee 

Teve a sua iélivrance, 
dando á luz uma menina, a 
sr.a D. Amparo Gclmar de 
Anguiano, presada esposa do 
sr. D. Abílio Emilio Anguia- 
no, acreditado commerciante 
da fronteira povoação de 
Alveios. 

As nossas felicitações. 

   

CASIMIRAS- ao estabelecimento 
commercial dos 

srs. Aurelio d'Araujo Azevedo íf 
C.a, d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
que ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

   

Arrematação 

No dia 24 do proximo 
mez de novembro, pelas 10 
horas,'á porta da adminis- 
tração d^ste concelho, terá 
logar a arrematação, por 2 
annos, das casas que servi- 
ram de residência aos paro- 
chos Jas freguezías de Pen- 
so, Cousso, Lamas de Mou- 
ro, Roucas, Parada áo Mon- 
te e Paços, esta ultima com 
o respectivo passal. 

Aviso aos interessados. 

   
r» 1 • 

americanas 

Manoel C.da Cruz Abran- 
tes, de Villa Nova de Ta- 
zem, Beira Alta, vende bar- 
bados e enxertos de todas as 
casta?,Fornece catalogo?,gra- 
tuitamente, indicando preços. 
Também vende machinas 
para enxertar. 

Para mais informações, 
mesta reiacção. 

—— 

Fallcfituicntes 

Na manhã de domingo, 
falleceu n'esta villa, a sr." 
Maria Benedicta Monteiro, 
natural de S. Gregorio, fre- 
guezia de Christoval e, ha 
mais de 40 annos, ao servi- 
ço da ex.ma sr.a D. Anna J. 
Vasqucs d^breu, respeitável 
senhora d^sta villa. 

Contava 76 annos d^dade 
c era uma boa creatura. 

O seu funeral, realisado 
na segunda feira, foi bastan- 
te concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames á família da fi- 
nada. 

V Na Carpinteira,de S.Paio, 
falleceu também, na madru- 
gada de hojé, a sr.a Joaqui- 
na Rosa Melleiro, presada 
e>posa do sr. Joaquim Ma- 
noel de Sousa Araujo, escri- 
vão do juizo de paz de Chris- 
toval. 

Era dotada das melhores 
qualidades e muito estima- 
da. 

O seu fuueral reallsa-se 
amanhã na egreja d'aquella 
freguezia. 

Os nossos pesames a to- 
da a família ia finada. 

—  
Pela guai-da fiscal 

No dia 20, a praça n.0 

114, Esteves, apprehendcua 
Faustino Esteves, hespanhol, 
uma pequena porção de ta- 
baco, pelo que pagou 28000 
reis de multa. • 

-)*(- 
No dia 21, a praça n.0 

114, José Esteves, apprehen- 
deu a Manoel Fernandes, 
he-pánhol, uma pequena por- 
ção de tabaco, pagando reis 
2^000 de multa. 

-)*(- 
No mesmo dia. a referida 

praça, apprehendeu a Ma- 
noel Gonçalves, da freguezia 
de Castro Laboreiro, uma 
pequena porção de tabaco, 
pelo que pagou 2^000 reis 
de multa. 

—)*(— 
No mesmo dia, a praça n.® 

62, Pinto, apprehendeu a 
Antonio Esteves, da fregue- 
zia de Castro Laboreiro,800 
grammas dc cuuro curtido 
não especificado, de proce- 
dência hespanhola, pagando 
28000 reis de multa e direi- 
tos. 

--)*(_ 
No dia 20, a praça n.0 246, 

Faria, apprehendeu a Joa- 
quim Domingues, de Poma- 
res, de Paderne, um chaile 
de algodão, pesando 5oo gr., 
no valor de Soo reis, pagan- 
do a quantia de 8024^ reis 
de direitos e multa. 

-)*(- 
No dia 3o,a praça n.*247, 

Ribeiro, apprehendeu a Mi- 
ria Gregorio, de Virtello, dc 
Cousso, 700 grammas de 
azeite e 100 grammas de fio 
de lã, pagando a quantia de 
TiJSgo reis de direitos e mul- 
ta. 

-)*(- 
No mesmo dia, a praça 

11.0246, Faria, apprehendeu 
a Anna Luiza Alves, de Fel- 
gueiras, de Penso, um reta- 
lho de tecido cTalgodão no 
valor de Soo reis. 

Como nãa pagasse a quan- 
tia de 2^500 reis de direitos 
e multa, foi recolhida á ca- 
deia. 

— -«HstíSÊHH*  
Dinheiro a juro 

A meza administradora da 
Santa Casa da Misericórdia 
e Hospital, d^sta villa, faz 
publico que tem a quantia 
de 344.3590 reis para mutuar 
por escriptura, com as devi- 
das garantias. 

Quem pretender tem que 
fazer o respectivo requeri- 
mento. 

O provedor, 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 

Couducíores 
«Tobras publicas 

O «Diário do Governo» 
publica um aviso a todas as 
direcções dc obras publicas, 
obras hidráulicas e serviços 
especiaes, para que infor- 
mem a direcção geral das 
obras pubhcas e minas quaes 
os conductorcs de i.a ou 2.a 

classes que pretendam ir de- 
sempenhar o logar de con- 
ductor da construcção e estu- 
dos do caminho de ferro de 
Mossamedes, com o venci- 
mento annual de 480^000 
rs. de categoria e 1:2003000 
reis dc exercício, além da 
ajuda de custo de 23000 reis 
poi dia, durante o praso de 
36o dias, quando em traba- 
lhos de campo. 

   

MÍCHIIUS 
accessorios, vendem-se na Loja 
Nt- vá, a pronto pagamento e a 
prestações. 

1  
Transcripção 

O nosso estimado collega 
arcoense «O Vez», transcre- 
veu parte do artigo intitula- 
do «Elles», devido á pena 
brilhante do sr. José da 
Fonseca Lebre,acompanhan- 
do-o de justas e merecidas 
referencias. 

Os nossos agradecimentos, 

- — 
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Faiem awios: 

Hoje—o sr. Thomaz Quintino. 
Amanhã—o sr. Makert Luiz Teixeira Pinto. 
Sabbado—os srs. José Antonio de Sousa e João Gonçalves 

Ribeiro. 
Segunda feira—o sr. dr. Jose Joaquim da Rocha. 

   

Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. Luiz José Outeiro, 
rosso estimado assignante c abastado proprietário da fre- 
guezia de Christoval. 

Desejamos-lhe feliz viajem. 
—Esteve em Monsão, o sr. dr. Antonio Pereira de Sou- 

sa, distincto facultativo d^ste município. 
—Paitiu para o Porto e Lisboa, o sr. José Maria Do- 

mingues, importante capitalista. 
—Regressou d'Ancora, com sua presada filha, o sr. Ra- 

phael Paulo Fernandes. 
—Está um pouco melhor, o sr. Secundino Augusto da 

Cunha, 
Estimamos. 
—De visita ao nosso arcigo alferes Lara, esteve n^sta 

viha, na segunda e terça feira, o sr. José Cardoso de Mat- 
tos, honrado negociante no Bailundo. 

—Também - aqui est. /e o sr. José da Fonseca Lebic, 
illustrado capitão de infanteria e muito digno commandan- 
te da 3." companhia da Guarda Fiscal em Valença. 

—Regressou a Vianna, com sua ex.m3 esposa, o sr. Gas- 
par Pereira de Castro, illustrado capitão de Engenharia. 

—Passa melhor dos seus incommodos, o novel advogado, 
sr. dr. Augusto Cesar Esteves. 

 ^  

Kscola Conde Ferreira 

Principiaram os trabalhos 
de reparação no telhade da 
escola Conde Ferreira, d^s- 
ta villa. 

Vales Internaclonacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a eovssao e con- 
versão de vales do correia 
internacionaes; 

Franco  198 reis 
Marco  244. « 
Coroa  20? « 
Peseta  180 « 
Dollar  ijJoSo a 
Esterlino  48 

-mm*- 

Conimunicado 

Snr. Director do «Jor- 
nal de Me\gaço»: 

Tendo lido, no n.0 964 do 
seu conceituado jornal, uma 
carta do sr. Casimiro Vaz, 
da freguezia de Penso, não 
posso deixar de lhe dar res- 
posta, por me ver afrontado 
com a fama de calumniador. 
Só lhe disse o que é a pura 

verdade; que estraga as es- 
covas do seu officio, em ho- 
menagem aos creados de Jo- 
sé Luciano. E, que é conhe- 
cedor d'isto, não poderá ne- 
gal-o pois, se tal fizer, só la- 
borará n^m erro e então 
direi que se serve da im- 
prensa para calumniar os ou- 
tros. 

Um centro thalassico e rc 
accionario em Penso, de so- 
bra o sr.Casimtro o conhece 
e sabe, pois se hoje n^quel- 
la freguezia temos um bem- 
feitor das almas, que "man- 
dou apanhar a côngrua aos 
seus freguezes, só a esse cen- 
tro se deve tal gentileza. 

Fico por aqui. mas se o 
sr. Casimiro assim quizer, 
não ponho duvida nenhuma 
em ser mais claro, porque 
não faltam ahi mãos que ba- 
tem no peito e tão seus ami- 
gos são! 

Veja, sr. correspcdentc, 

Ú o 

- r 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáos 
1 sairão de Leixões: no dia 8 

o vapor Lanfranc; no dia 
11, ,0 vapor Rio Pardo; no 
dia 12, o vapor Pancras, e 
no dia 17 o vapor Antony. 

Transferencia 

Foi transferido para o dis- 
tricto da Guarda, c sr. Eu- 
génio Martins, inspector do 
scllo «'este dLtricto. 

■i»- 

que não são só os creados e 
caciques predialistas d'essa 
terra que estão vivos; ha 
muita mais gente que tam- 
bém vive e deseja a prospe- 
ridade da terra que nos foi 
berço. 

Nada de predialistas! 
Viva a Patria. 
Lisboa, 23-10-912. 

Subscrevo-me 
De V. 

"Bruno Domingues. 

N.B. Já me esquecia de di- 
zer que o sr. Casimiro é e 
sempre foi republicano e li- 
vre pensador, não ha duvida 
em dizer a verdade. 

—— 

LHA OE PQRCEUANA E DA "VISTA 
ilfPQC", Gostos lindíssimos. Só fllCuiiL 1 a venc|e João da Cunha 
Moraes. 
   

Governador civil 

Esteve em Braga, no dia 
28, o muito digno governa- 
dor civil d^ste districto, sr. 

i Maneei Pires Gil, assumin- 
do na sua ausência as func- 
ções d^quellc cargo, o sr. 
joão da Rocha, governacor 
civil substituto. 

4^ 

Éditos de oô dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do T.0 ofticio correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação d^ste 
na «Folha Official», citando 
Antonio Monteiro, casado, 
residente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistir a todos os 
termos do inventario orpha- 
nologico por obito de Antó- 
nia Affonso, viuva, do logar 
do Pico, freguezia de Castro 
Laboreiro, no qual é inven- 
tariante Sebastião Monteiro, 
do dito logar e freguezia. 

Melgaço, 29 de outubro 
de K, 12. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.® officio, 

José Ferreira Las Casas. 

 — 

Coma^c» de Melgaço 

Eslitos de 50 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do t." officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
da segunda publicação do an- 
nuncio do «Diário do Go- 
verno», a citar os interes- 

sados incertos que se jul- 
guem com direito a impug- 
narem a habilitação requeri- 
da por Antonio Evangelista 
Pereira e esposa, D. Philo- 
mena da Graça de Sousa 
Araujo, do logar dos Moi- 
nhos, Lucio de Sousa Arau- 
jo, do legar de Midao, todos 
da freguezia de Paderne, 
Simão de Sousa Araujo, ne- 
gociante, residente em S. 
Paulo, do Muriahé, Estado 
de Minas Gcracs e Francis- 
co Antonio de Sousa Arau- 
jo, solteiros, também nego- 
ciante, residente na cidade 
de Beiem, do Pará, da Re- 
publica dos Estados Unidos 
do Brazil, pela qual preten- 
dem ser julgados habilitados 
únicos e aniversaes herdei- 
ros de seus sobrinhos An- 
nlbal Bento de Sousa Ara- 
ujo e Mário de Sousa Ara- 
ujo, fallecidos no estado 
de solteiros, na cidade do 
Pará e Rio de Janeiro, para 
na 2.a audencia depois de 
findo o praso dos éditos ve- 
rem accusar a sua citação e 
ahi assignar-se-lhes 3 audi- 
ências, afim de produzirem 
qualquer opposição. 

As audiências n'esta co- 
marca são ás segundas e 
quintas feiras por onze ho- 
ras, se esses dias não forem 
feriados porque sendo-o se 
fazem nos seguintes se fo- 
rem uteis. 

Melgaço, 22 de outubro de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do x.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

(fmpreat .«fun traria 

"í^onfraiira,, 

OE 

zmt A. tAiaiS© 

VA I.LA DARES—MON S ÃO 

Esta conhecida c conceituada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno c pau san- 

to, próprias para jazigos, desde 50?5000 reis a 
300(5000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouqnets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- f. 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

'Preços -convidativos 

T' 

m* 

OVAS 

IDE 

2 ntoma Joaquim 

■iliilffl 
•i. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os f „ 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, ^ 
assucar refinado e azeite, com 1 1/3 grau de aci- í 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ,■?* 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- ^ 
bertores, desde 55o reis a 3^500 reis; uma grande p 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- fár- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- jT"1 

peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ^ 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ ; 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e - 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl itn- f 

SjÊj possível enumerar. 
^ Ma chinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; j 

a prompto pagamento, com grande desconto. Con- ^ 
"•jjj certos e instrucções, grátis. f ■' 

Veneler iuh-ío e gaahar pouco é o sjrs- f 

fr; 

teraaa adoptado 

JjOJA ftoVA DO 

t 
f. 
y 
r 
r- 
f-J 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Segures dc vida—Seguros Cerresircs 
c maritlmos 

Capilal-reis 500:00fl$flC'0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoô  5:463â3o5 

« 1907  31:852(574® 
. 1 9 08  42:2 160180 
«19 0 9  89:204^545 

« loto. . . . 135:3â3«6%e 

Capitacs c rendas pagas até 31-XII t»fií 

3i:256Í013 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 

DIRECÇÃO TECHNIGA 
Director e Actuario, FERNANDO BHEDERODR 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-sc todas as informações vcrltal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

volta do correio cscrlpto 

Sede era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação 110 PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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LOJOAí^IA /AAIA 

PRAÇA CE DEU-Lft-DElj 

-.4j.M0NSÃ0H— 

Grande sonido em objectos cie ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Reíogios para homem e senhora, assim 
mo para sala e despertadores. - 

Percorre todas as feiras circurr.visinhas. 

íS-ARTÕSS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o i 
cento. 

co- 

Treços wn oempetenda 

>riqpnqpnqpnqpnqpi LcEn££riianSEri3EnsÊriâ 
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AiiiiÁiUA; liiiiiiiiii 

A Francisco M. da Cosia c Silva 
-=■ PElomiETA-HIO 
M DA 

Aj shnnm emm 

■EM 
"3 VAl^ÈJSÇA DO MISKO 

sina do Conselheiro Copes tia Silva 
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N,este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo cie notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto_ 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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STA ofSckia encarrega-se tle lodos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
gramaias para theatros, mappas, cartas íunebres, 

memarandans, bilhetes para rifas,facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, cíc. 

Encarrega -se também dc impressos para repartições 
publicas c camaras mnniclpacs. 

mu 1%* 

íAKTOxS DX LUTO 

Acsde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS" MODICOS 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo' freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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■q RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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' Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
^ tjleno. 
J ' 0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
J superior a todos os sysk-mas atè hoje conhecidos. 
1 Isento de perigos, de funccionarnenío absolutameate 

garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua sira- 
plicijade. segurança e economia. 

Èxecnta-se em todos os tamanhos, com nra ou 
dois geradores, podendo servir para illumiuacão do r. 

p, casas particulares, eorarnerciaes ou villas. rti 
^ Eccanega-se da montagem do caualisaçòes para p 
2 agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra |-f. 

de tubos "de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- t? 
l| boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acçes- 
zl sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
-rj para 0 que tem correspondência directa com as mais 

importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeieio toda a obra concernente á 

sua arte, por mais diilicii que soja. tanto em melaes 
como ern folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

ÁS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Carut 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Reco^nmendado por cente- 
nares dos mais dElinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sou■ 
guem (anemia) nas digestões 
di//iceis, na convalescença de 
lod ís as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy. 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em todas as exposições na • 
c-onaes c estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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COLCHOARIA 
z-%- 

Joaquim |tmoíD ^lues 

COFgES legitimes á prova de fogo. 
FQGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha; carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LàVATORIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

-j 

ia, erma e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXE CU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO "Ç ■n 

OFFICLVAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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, CONTE A 

A P'£BIL í 0 ADt. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilepiàda. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil di .estão, utiliissimo para pes- 
soas de estòmapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosa-, ou creanças, c ao mesmo 
tempo um precioso mèdicamentb 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e. em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos c doentes que a 
teem usado. 
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^raça da afiepsibtlca 

ME L G A 0 

N^ste novo estabelecimento, encontram se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qnalHade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofra e sulphato de cobre de primeira qnali 
dada c a preços sem competência. 
■ Seriedade e vendas a dinheiro. 

Visitem a 1 Republicana», se querem comprar 
barato. . 
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Onrivesaria e re- 

íojoaria llniílo 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. Eaiiz 
«José Dias- 
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N,este estabelecimento re- 
centemente monlado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido dc objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira : tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos;, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
rc-logios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concenos 
em ouro e prata assim como 
em reiogios. garantindo lodos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimós fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem n'oatra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços ®s mais mó- 
dicos. 
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